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De 27 de março a 2 de abril de 2020

Delegado aposentado Antônio Cavalheiro Filho aponta o segredo para a resolução de crimes complexos e de 
grande repercussão

Em 30 anos de carreira, o delegado aposentado Antônio
Cavalheiro Filho, de 64 anos, coleciona, no currículo, casos
solucionados de grande repercussão na capital. Natural de Goiânia,
chegou a Brasília ainda criança e não saiu mais. Construiu uma sólida
carreira na PCDF primeiro como agente e, posteriormente, como
delegado. Hoje dedica seu tempo à família e tem boas histórias de seu
tempo na ativa para contar.

Seu pai era representante de vendas de uma empresa de
aviação e a mãe do lar. Desembarcaram na capital em 1957, por causa
do trabalho do pai. Morador do Núcleo Bandeirante, na juventude Dr.
Antônio fez amizade com muitos policiais e acabou se interessando
pela atividade. “Eles eram mais velhos e o convívio me despertou para
a carreira. Eu cheguei na PCDF, como agente, em 1979, com pouco
mais de 20 anos de idade”, recorda.
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Com a certeza de que havia se encontrado profissionalmente, ele se formou em Direito pela UDF,
em 1983. Três anos depois, prestou concurso para delegado e passou. Ao longo da carreira, transitou por
delegacias de todo o DF. “Eu comecei na 1ªDP, como delegado de plantão, fui delegado-adjunto na Delegacia de
Roubos e Furtos de Veículos, depois assumi em São Sebastião, Santa Maria, Guará, Cruzeiro, Taguatinga, entre
outras circunscricionais e voltei para a 1ª DP, onde fiquei por oito anos. Me aposentei na 10ª DP”, relata.

Foi na 1ª DP que conduziu as investigações mais marcantes da carreira. Dentre todos, ele cita dois
crimes que despertaram a atenção da imprensa e da população. O primeiro foi o assassinato de um casal de
estudantes, que estavam dentro de um carro, em uma pista de aeromodelismo, na Asa Sul. O filho deles, um
bebê que dormia no banco traseiro, foi encontrado no dia seguinte, por um gari que passava pelo local. O autor
era um presidiário que havia deixado o presídio através de um indulto de natal. Depois do rápido trabalho de
investigação, ele foi preso duas semanas depois, em Minas Gerais.

“Trabalhamos com muitos crimes de repercussão e tivemos um bom número de casos solucionados
em Brasília. A investigação, normalmente, leva um tempo, mas tínhamos uma equipe muito bem formada,
profissionais dedicados, agentes de polícia, escrivães, o trabalho muito importante do instituto de identificação
e criminalística, isso tudo é um conjunto que nos auxiliou e é de suma importância na condução dos casos. A
colaboração de todas as partes é o segredo do sucesso”, esclarece.

O outro caso foi o assassinato do empresário José Saliba, dono do Clube Sírio-Libanês, em 2004, a
mando do próprio filho por discussões financeiras. Quatro pessoas foram acusadas de invadir a casa do
empresário e uma deles atirou quatro vezes na vítima. Roger trabalhava com seu pai no Clube.
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“Você tem que ser perspicaz, trabalhar com cautela, ter meios necessários para atingir um bom
nível, estrutura por trás do auxílio das perícias, isso é essencial. Quando a solução de um crime começa a
demorar, a cobrança é maior. O importante é exaurir cada uma das linhas de investigação e não se deixar abalar.
Quando você pega casos como esses, não tem dia, não tem noite, não pode parar. Cada dia que se perde, fica
maior a distância entre a polícia e o criminoso”, explica.

Sempre atento ao lado humano da profissão, ele acredita que o tratamento dos familiares das
vítimas é um ponto a ser destacado. “Quando você exerce a função policial é muito importante auxiliar o
próximo, os pais, irmãos, parentes de vítimas de homicídio, latrocínio. A partir do momento que você consegue
identificar o autor de um crime e levar ele à justiça, isso acomoda um pouco a sensibilidade dos familiares, que
estão sofrendo com a perda de um ente querido. Esse alívio proporcionado é uma satisfação para nós, a
recompensa pelo trabalho”, analisa.

Olhando para o futuro, a voz da experiência tem um recado para as novas gerações. “Primeiro tem
que gostar do que faz e depois ter perspicácia. Quando uma pessoa chega à delegacia, narrando um crime, o
policial precisa ouvir todas as partes e fazer uma investigação bem apurada, para não incorrer em erro.
Principalmente quem trabalha no plantão, precisa ter muita cautela no relacionamento com o público”, ensina.

Apaixonado pela carreira, o delegado é também um defensor das entidades de classe. “Sou
associado do Sindepo e da Adepol desde o início e sempre fiz parte de sindicato, desde quando era agente. Me
aposentei e continuo acompanhando. É muito importante, precisamos de uma representação junto aos órgãos
públicos e governadores, para levar nossas pautas, defender nossos interesses”, avalia.
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Aos 64 anos, ele leva uma vida tranquila, dedicada à família e seu único hobby, do qual não abre
mão, é a caminhada. Sobre a profissão, ele cobra da sociedade e autoridades maior reconhecimento. “A
PCDF tem que ser bem vista pela população e principalmente ter apoio dos governantes, isso é de suma
importância. Somos responsáveis por manter a segurança pública”, finaliza.
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Pensando no bem-estar dos associados, em um momento delicado de pandemia, a ADEPOL esclarece
detalhes sobre o processo de migração para o plano de saúde da Assefaz. O formulário para atualização dos
dados e adesão do novo convênio está sendo encaminhado, individualmente, por e-mail. Quem não receber até
segunda-feira (30/03) deverá entrar em contato. Aqueles que tiverem algum tipo de dúvida ou dificuldade no
processo podem solicitar ajuda através dos telefones: (61) 99655-1436 // 99654-4584.

O formulário é um arquivo em Excel. Ao acessar o documento, confira os seus dados e de seus
dependentes. O titular deverá atualizar telefone, endereço, opção de pagamento, imprimir o formulário, assinar
e enviar, para o e-mail beneficiarios.convenios@assefaz.org.br, junto com uma foto legível e um contracheque
para comprovar o vínculo com a PCDF. Confira o passo a passo:

Começou a migração para o plano de saúde da Assefaz, confira o processo e tire dúvidas
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Conferência de dados no Formulário:

- Endereço residencial;
- Dados Bancários;
- Forma de pagamento (débito em conta ou boleto bancário).

Correção de Informações:

- Em caso de inconsistências de endereço ou dados bancários, será necessário encaminhar o comprovante de
dados ou informar no corpo do e-mail os dados, com as devidas correções para os ajustes no formulário e,
reenvio, para conclusão do processo.

Forma de Pagamento:

- A opção de pagamento débito em conta está liberada para correntistas do Banco do Brasil e Caixa Econômica,
para as demais instituições bancárias, a forma de cobrança será por meio de Boleto Bancário.

Orientações Operacionais:

- O formulário anexo deverá ser impresso e assinado pelo beneficiário titular e, após, deverá ser digitalizado
juntamente com a cópia atual do contracheque (documento necessário para comprovação do vínculo com a
Polícia Civil do Distrito Federal), e enviado ao e-mail: beneficiarios.convenios@assefaz.org.br.
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- Aqueles beneficiários, que porventura não tenham vínculo empregatício com a Polícia Civil do Distrito
Federal, devem requerer à Fundação Assefaz, a declaração de portabilidade de carências para solicitar a
transferência juntamente com o grupo familiar para outra operadora de planos de saúde.

- Não preencher a data de vigência no formulário, uma vez que será unificada a data no mês de abril, após
conclusão dos termos formais para a migração dos beneficiários com órgão empregador.

Informações Complementares:

- Demais movimentações, tais como: novas adesões, inclusões de dependentes e mudanças de planos, é
necessário aguardar a celebração do convênio, ou seja, a assinatura oficial do instrumento jurídico, prevista
para o final do mês de março.

- Após a efetivação da migração, será gerado novo cartão de identificação, o beneficiário terá o acesso
permitido na área restrita do beneficiário (http://www.assefaz.org.br/novo/index.php/beneficiario) ou por
meio do aplicativo da Fundação Assefaz, disponível para download nas lojas do Google Play ou da Apple Store.
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Nota sobre as propostas legislativas para a redução dos vencimentos dos servidores públicos
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Parceria com a clínica Neocentro Vacinas

A Adepol fez uma parceria com a clínica Neocentro Vacinas que oferece a vacina da gripe por R$ 75 para
associados. Embora não tenha eficácia contra o coronavirus, os infectologistas apontam uma melhora significativa
da imunidade. Para ter acesso, o associado deve entrar em contato com a Adepol (3233-0068) para enviar o nome.
Confira as indicações e tire suas dúvidas!
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Novo Clube de Vantagens

Os associados contam com um
novo clube de vantagens. O Clube do
Delegado oferece desconto em mais de 800
parceiros de diferentes áreas como vestuário,
eletrodomésticos, turismo e automóveis. Para
aproveitar as promoções é preciso acessar a
página (www.clubedodelegado.com.br) e
ativar o cadastro.
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